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RESUMO 

Percebe-se que as configurações das torcidas não são fixas; pelo contrário, revelam,  ao  olhar  para  as  suas  formações  históricas,  transformações contundentes,  sendo  estas  ligadas  aos  contextos  futebolísticos  e  às conjunturas  sociais  que  irradiam  sobre  esse  esporte.  Neste  ínterim,  o presente trabalho visou compreender a atual configuração de torcida dentro dos  setores  populares  dos  estádios  (conhecido  comumente  pelo  nome  de Geral) dos  três times da capital pernambucana:  Clube Náutico Capibaribe, Santa  Cruz  Futebol  Clube  e  Sport  Club  do  Recife,  através  das  formações estéticas  e  performáticas  de  suas  torcidas.  Dito  de  outra  forma,  o trabalho em tela buscou compreender as atuais configurações de torcida nas Gerais a partir  da  análise  do  ritual  desses  torcedores  nos  contextos  das  partidas, diante  dos  desempenhos,  fachadas,  bastidores,  trabalho  em  equipe  e  dos cenários construídos pelo grupo. Com o fim de alcançar o objetivo proposto, colocou-se  como  veículo  principal  de  observação  e  análise  as  produções culturais  voltadas  às  musicalidades.  Entendendo  sua  importância  para  as performances  das  equipes,  bem  como  para  a  produção  da  efervescência coletiva,  os  cânticos  foram  colocados  não  como  um  artifício  secundário, como  geralmente  são  postos  nas  pesquisas,  mas  como  instrumento imprescindível para estudo desses grupos e das problemáticas que surgem a partir desse esporte, pois através destes  foi possível analisar um  fenômeno observado  em  pesquisa  e  que  será  chamado  neste  trabalho  de  processo  de higienização dos estádios. 



Palavras-chave:  higienização dos estádios, futebol, música, Geral. 
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INTRODUÇÃO 

“Domingo, eu vou pro Arrudão; 

Vou torcer pro time que sou fã. 

Vou levar foguetes e bandeiras, 

Não vai ser de brincadeira, ele vai ser campeão. 

Hoje, não vou pra arquibancada, 

Eu vou pra arquibancada pra sentir mais emoção. 

Porque meu time, bota pra foder, 

E o nome dele são vocês que vão dizer: 

Ôôôôôôôôôôôôôôô... Santa!” 





A  música  acima  é  uma  paródia  da  canção  “Domingo,  eu  vou  pro  maracanã”, interpretada por Neguinho da Beija-flor.  Essa respectiva canção no decorrer da história passou a ser cantada em todos os estádios brasileiros, sempre com mudanças próprias a fim de se adequar aos clubes amados, assim como a paródia supracitada. 



Esta versão entoada pelos torcedores coral, como se viu pela parte sublinhada, apresenta uma clara contradição em seu conteúdo. É bem verdade que a versão oficial faz  uma  alusão  aos  setores  populares  do  estádio,  ao  trazer  em  seu  conteúdo  uma contraposição entre as numeradas, representando os setores mais exclusivos do campo de  futebol  (as  Sociais),  e  as  arquibancadas,  sendo  uma  representação  genérica  dos setores populares do estádio (as Gerais). 



É  bem  verdade  também  que,  se  tratando  desse  trecho  específico  da  canção,  a versão  entoada  pelos  torcedores  do  Santa  Cruz  acompanha  a  ideia  de  Neguinho  da Beija-Flor:  “Hoje,  não  vou  pra  numerada,  eu  vou  pra  arquibancada  pra  sentir  mais emoção”.  Contudo,  ela  é  sempre  cantada  de  forma  "errada"  por  quase  todos  os torcedores presentes no setor. 



Em um dos jogos analisados por esta pesquisa, o puxador da Inferno Coral pediu para  os  torcedores  abaixarem.  No  meio  desse  ato,  ele,  que  estava  em  pé,  evocou  a torcida:  “Gente,  é   hoje  não  vou  pra  numerada.  NUMERADA!  Camboi  de  burro!”. 

Após  isso,  a  música  foi  puxada  mais  uma  vez  (sem  resultado).  Os  torcedores continuaram cantando da forma como foi relatada no início desta seção. 



Este breve relato, mesmo sendo uma situação jocosa, aponta para uma questão profunda  e  importante  a  ser  definida  na  atualidade:  como  se  configura  os  setores populares  do  estádio  na  contemporaneidade?  Entendendo  a  dificuldade  em  definir  o presente setor nos dias atuais, essa pesquisa teve como  intuito buscar compreender as transformações que ocorreram no setor da Geral nos últimos anos, analisando-a a partir de  um  processo  observado  em  pesquisa  que  aqui  será  denominado  como  processo  de 9 



 

 higienização dos estádios. Como veículo para se chegar à compreensão da problemática estudada  foi  utilizado  um  artifício  que  geralmente  aparece  como  secundário  nas pesquisas: as músicas cantadas por estas torcidas. 



Coloca-se aqui, então, que a parte musical do ritual é um dos maiores exemplos das  transformações  ocorridas  dentro  do  campo  na  contemporaneidade.  Por  isso,  este estudo  tendeu  a  dar  uma  atenção  especial  a  esses  coros  entoados  (sobretudo  pelas equipes que formam a atual Geral). Contudo, embora tenha ganhado protagonismo  no presente  texto  em  tela,  a  musicalidade  não  foi  o  único  artifício  analisado  por  este trabalho.  Foram  observados  também  outros  artifícios  estéticos  e  performáticos utilizados  e  usados  por  estes  torcedores,  tais  como:  faixas,  coreografias,  vestimentas, falas, etc. 



Desta forma, o trabalho consistiu na análise dos conteúdos das músicas entoadas por estas torcidas, bem como a forma com que se cantam essas canções, assim como as performances,  fachadas  e  cenários  utilizados  pelas  torcidas  à  formação  do  que  será chamada aqui de  configuração da Geral. 



Nesse  ínterim,  cabe  afirmar  aqui  que  foi  colocada  em  escanteio  uma  possível discussão sobre o que é um coro, grito de guerra, hino, etc. A ideia é trabalhar com os diferentes  tipos  de  vocalização1  no  estádio,  afastando-se  desse  tipo  de  debate.  Dessa maneira,  a  ideia  de  “música”  se  revela  como  uma  forma  mais  ampla,  prática  e operacional. 



Assim,  com  o  intuito  de  chegar  ao  objetivo  proposto,  um  arcabouço teórico  e metodológico  foi  montado  a  fim  de  chegar  ao  entendimento  do  caso  estudado.  Com relação ao campo teórico, a base de autores usados neste trabalho em tela veio a partir das teorias de David Émile Durkheim, Norbert Elias e Erving Goffman, pois se acredita que  as  teorias  desses  respectivos  autores,  mesmo  sendo  escritas  há  muitos  anos  atrás, ainda  oferecem  subsídios  interpretativos  ricos  e  precisos  para  entender  o  objeto investigado. 



Ademais, as teorias supramencionadas ainda oferecem, para além de uma  base teórica,  um  auxílio  metodológico  fortuito  a  ser  observado.  Toma-se  como  exemplo  a análise dos ritos durkheimianas, que se entende aqui como cara ao presente estudo. 



1 Embora o foco do trabalho seja as vocalizações musicais, em alguns momentos do trabalho perceber-se-á também a importância do que aqui será chamado (a partir da teoria musical) de   tempo mudo para se entender os próprios momentos cantados. 
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Juntamente com a riqueza metodológica que é possível ser extraída nos escritos dos autores escolhidos para este texto em tela, utiliza-se também a noção metodológica fornecida  pela  análise  do  conteúdo,  que  estará  por  detrás  de  toda  interpretação, auxiliando  na  compreensão  dos  materiais  coletados  em  campo.  Assim,  empregam-se aqui os escritos de Laurence Bardin, em sua interessante ideia de apresentar a análise de conteúdo  como  recurso  para  “afastar  os  perigos  da  compreensão  espontânea” 

(BARDIN, 2002). 



Assim sendo, a metodologia deste trabalho consistiu em assistir a 23 jogos dos três times mais conhecidos do Estado de Pernambuco: Santa Cruz Futebol Clube, Clube Náutico Capibaribe e Sport Club do Recife. Esses jogos foram assistidos entre os anos de  2017  e  2018  e  envolveu  sete  competições  diferentes  pelas  quais  os  três  times participaram:  Campeonato  pernambucano,  Copa  do  Nordeste2,  Copa  do  Brasil,  Copa Sul-americana e os Campeonatos brasileiros das séries A, B e C. 



Foi  montada  uma  forma  de  observação  desses  jogos  que  consistiu  em  ir  a diferentes  jogos, em diferentes  horários e dias da semana.  Com relação aos clássicos, foram  feitas  observações  a  partir  da  Geral  tanto  do  time  mandante  como  do  time visitante, a fim de ter uma noção mais completa do ritual. 



Torna-se necessário apontar o protagonismo das Torcidas Organizadas no setor analisado.  Nesse  sentido,  foi  dada  uma  atenção  especial  a  elas,  acompanhando-as  em alguns  momentos  a  partir  do  que  se  é  conhecido  como   caravanas,  que  são  os deslocamentos  em  grupo  programados  por  essas  equipes  a  um  determinado  local.  Os jogos  escolhidos  para  esta  observação  foram  o  embate  entre  Náutico   x  Sport  pela semifinal  do  campeonato  pernambucano  de  2017  e  o  confronto  entre  Náutico   x Juventude pelo Campeonato brasileiro da Série B também do mesmo ano. 



Assim,  foi  feita  uma  observação  participante  não  só  do  momento  dentro  de campo, mas no que será chamado aqui da “borda” do ritual, que são os momentos antes e  depois  da  partida.  Para  isto,  foram  selecionadas  as  principais  rotas  de  acesso  ao estádio, a fim de perceber os desempenhos destes torcedores na chegada e na saída do setor analisado. O intuito dessa ação foi de ter uma compreensão mais completa do rito, percebendo a diferença entre os desempenhos dos torcedores dentro e fora de campo. 



Todas  as  canções  foram  registradas  a  partir  de  fotos,  vídeos  e  anotações  que foram  transformadas  depois  em  diários  de  campo,  assim  como  as  falas,  as  faixas,  as 2 Tanto a fase classificatória para a Copa do Nordeste (conhecida popularmente como o   pré-nordestão) como a própria Copa em si. 
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vestimentas e demais elementos que foram colocados como forma de dados secundários de fundamental importância para este trabalho em tela. 



Também  como  dados  secundários,  foram  coletados  algumas  informações  e arquivos das páginas e dos canais oficiais dos três clubes e dos principais agrupamentos de  torcida  encontrados  em  campo.  Dito  de  outra  forma,  foi  observada  as  páginas  do Santa  Cruz,  Náutico  e  Sport  no  Twitter,  Instagram,  Facebook,  e  os  sites  oficiais  dos respectivos  clubes,  bem  como  as  mídias  e  redes  sociais  (assim  como  os  canais  do Youtube) da Fanáutico, Jovem do Sport, Inferno Coral, Coralinas, Timbuzeiras, Elas e o Sport, Portão 10, Os centenários dos Aflitos, Brava Ilha, Timbu Chopp, Gang da Ilha, Império Coral, entre outras. A importância do acompanhamento dessas páginas se deu pelo  fato  de  observar  o  posicionamento  das  torcidas  e  do  clube  diante  dos  contextos sobre os quais estavam inseridos. 



Torna-se  importante  pontuar  que  foi  usado  como  artifício  para  ter  uma compreensão mais precisa dos cânticos o recolhimento, em alguns momentos, das letras através  de  sites  na  internet.  Tanto  as  páginas  oficiais  supracitadas  quanto  os  sites especializados em arquivos de letra de músicas disponibilizam os conteúdos cantados, que  se  configuraram  em  alguns  momentos  como  de  fundamental  importância  para  se evitar uma compreensão equivocada de alguma música entoada. 



Cabe  trazer  à  baila  também  que  (com  a  finalidade  de  ter  uma  visão  mais profunda  dá  Geral)  foi  necessário  em  alguns  jogos  observar  os  setores  populares  do estádio  a  partir  de  outros  espaços  do  campo,  como,  por  exemplo,  as  Arquibancadas frontais. 



É  necessário  colocar  também  que  alguns  jogos  foram  analisados  através  da televisão,  movimento  que  foi  considerado  fundamental  para  captar  os  rituais  de transmissão  e  a  exposição  das  Gerais.  Também  foram  observadas  páginas  de  jornal  e programas  de  rádio  especializados  em  esporte,  bem  como  páginas  de  jornalistas especialistas  no  futebol  local.  A  importância  disso  se  deu  para  o  entendimento  da influência da mídia na compreensão social da Geral do estádio. 



Assim, relatado o caminho escolhido e percorrido na tentativa de apresentar uma resposta às transformações ocorridas recentemente nos setores populares do estádio, o presente trabalho será dividido em três capítulos. 



O  primeiro  capítulo  será  destinado  à  exposição  da  base  teórica  e  conceitual, apresentando uma possibilidade interpretativa e uma costura das teorias de três autores supracitados: Durkheim, Elias e Goffman. 
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No  segundo  capítulo,  será  trazido  um  breve  contexto  histórico  das transformações  das  Gerais.  Em  primeiro  lugar,  por  motivos  que  serão  explicados  no segundo  capítulo,  será  apresentada  uma  análise  histórica  das  transformações  em Inglaterra.  Em  segundo  lugar,  serão  apresentadas  as  mudanças  no  caso  brasileiro,  de forma geral. E, em terceiro lugar, será colocada também uma compreensão histórica das transformações  nas Gerais  em Pernambuco, a fim de criar uma ponte concreta para o próximo capítulo. 



O  terceiro  capítulo  será  destinado  às  descrições  e  inferências  a  partir  das observações  de  campo.  Torna-se  importante  apontar  que  os  caminhos  teóricos, históricos e metodológicos escolhidos neste trabalho se apresentam como fundamentais para a compreensão da unidade de observação e análise escolhida. 



Por fim, as considerações finais serão divididas em três pontos sucintos, todavia caros  para  a  esse  trabalho  em  tela.  Em  primeiro  lugar,  um  breve  resumo  do  que  foi apresentado por esta pesquisa. Em segundo lugar, será apresentado um posicionamento sobre  o  lugar  do  futebol  na  contemporaneidade,  principalmente  quando  relacionado  à sua dimensão política, que se considera  inerente ao mesmo. E em último  lugar, serão apresentadas  alternativas  para  pensar  o  processo  verificado  em  pesquisa:  o  da higienização dos estádios. 

Tabela de jogos analisados na pesquisa 



Jogos 


Campeonatos 

Náutico  x Central 

Campeonato Pernambucano 

Náutico  x  Juazeirense 

Copa do Nordeste (fase classificatória) 

Náutico  x Sport 

Campeonato Pernambucano 

Náutico  x Londrina 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Náutico  x Santa Cruz 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Náutico  x Ceará 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Náutico  x CRB 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Náutico  x Figueirense 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Náutico  x  Juventude 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Santa Cruz  x Náutico 

Campeonato Brasileiro – Série C 

Santa Cruz  x CRB 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Santa Cruz  x Remo 

Campeonato Brasileiro – Série C 

Santa Cruz  x CRB 

Copa do Nordeste 
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Santa  x Salgueiro 

Campeonato Pernambucano 

Santa  x Sport 

Copa do Nordeste 

Santa Cruz  x América-MG 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Santa Cruz  x Brasil de Pelotas 

Campeonato Brasileiro – Série B 

Sport  x Grêmio 

Campeonato Brasileiro – Série A 

Sport  x Ponte preta 

Copa Sul-americana 

Sport  x Vasco 

Campeonato Brasileiro – Série A 

Sport  x Botafogo 

Copa do Brasil 

Sport  x Fluminense 

Campeonato Brasileiro – Série A 

Sport  x Junior Barranquilla 

Copa Sul-americana 
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CAPÍTULO 1 

NOMES CONSAGRADOS EM CAMPO: 


A importância dos clássicos na definição da base do estudo 

 



O avanço no conhecimento científico é perceptível  na  história da  humanidade. 

Se tomar, por exemplo, as  mudanças ocorridas  nos últimos cem anos, perceber-se-á o progresso da ciência, no sentido de dar conta das problemáticas e limitações humanas. 

Do  mesmo  modo,  é também  visível  na  sociologia,  enquanto  ciência,  seus  avanços  na compreensão  dos  contextos  sociais.  Max  Weber  (2004)  ratifica  seu  desejo  de  ser ultrapassado  por  novas  teorias  que  avancem  na  compreensão  social.  O  avanço  aqui significa  alcançar  pontos  obscuros  até  então;  a  revisão  das  limitações  e  alcances  das proposições teóricas anteriores e a compreensão de pontos da vida social que até então não foram atinados. Portanto, o progresso da sociologia se dá pelo aprofundamento do conhecimento  em  áreas  que  já  detém  certo   status  na  história  da  disciplina,  como também nas novas problemáticas que surgem no interior das sociedades. 



Entrementes,  existe  uma  relação  íntima  (e  a  princípio  paradoxal)  entre  os avanços  da  sociologia  e  a  revisão  dos  autores  considerados  clássicos  da  disciplina. 

Segundo Jeffrey Alexander (1999), diferente do que alguns podem pensar, o constante resgate interpretativo dos clássicos não representa um “atraso científico” por parte das ciências  sociais,  mas  um  privilégio,  pois  garante  um  ponto  de  partida  comum  e  uma base  revisional  para  a  promoção  do  debate  científico,  que  segundo  Alexander  se configura  como  pilar  das  ciências  humanas.  Existe  aqui  o  entendimento  que  algumas teorias superaram a barreira do tempo, dando base para criação de outros pensamentos sociais e novas formas de perceber o mundo. Além disso, essas teorias sobrepujaram a barreira  do  espaço. Torna-se  importante  citar  que  as  formulações  teóricas  dos  autores considerados  clássicos  estavam  diluídas  em  um  contexto  social  específico  e  tinham como  objetivo  tentar  compreender  as  realidades  vividas  por  esses  autores.  Assim,  os escritos  foram  permeados  por  guerras,  mudanças  estruturais  consideráveis,  etc., entretanto,  mesmo  sendo  escritas  em  contextos  específicos,  as  teorias  ainda  apontam, através  de  possibilidades  interpretativas,  para  probabilidades  de  explicação  do  mundo contemporâneo. 
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Diante  disso,  torna-se  necessário  citar  que  o  intuito  desse  capítulo  é  fincar  as bases teóricas sobre as quais este estudo se assenta, colocando que esse fundamento será alicerçado  a  partir  da  interpretação  de  três  autores  considerados  clássicos  para  a sociologia:  David  Émile  Durkheim,  Norbert  Elias  e  Erving  Goffman.  É  importante colocar  que  a  proposta  não  é  trazer  um  exame  minucioso  e  abrangente  dos  escritos desses  autores,  mas  uma  análise  objetiva  e  voltada  às  propostas  da  pesquisa  em  tela. 

Portanto, a propositura está em trazer pontos pertinentes dessas teorias que se entendem como  fundamentais  para  pensar  como  se  configura  o  setor  da  Geral  nos  estádios  de Recife/PE na contemporaneidade3. 



O  presente  capítulo  será  dividido  em  três  partes,  cada  uma  dessas  seções destinadas  a  um  desses  autores.  Todavia,  a  divisão  da  exposição  dessas  teorias  é meramente didática, no sentido de apresentar de forma sistemática o pensamento desses autores. Torna-se importante pontuar que o intuito não é apresentar três teorias de forma independente, mas de produzir uma amarração entre pontos pertinentes destas. Assim, as teorias estarão em constante diálogo. Isto posto, a primeira parte desse capítulo será destinada à obra durkheimiana, a segunda seção será  voltada para a teoria de Norbert Elias e, por fim, a última parte irá tratar de pontos pertinentes de Erving Goffman para compreender o objeto de estudo. 

1.1 As formas elementares da sociologia durkheimiana 



Não  há  dúvidas  sobre  a  importância  das  obras  de  Émile  Durkheim  para  a sociologia. Sua vasta obra apresenta, até nos dias atuais, possibilidades de redescobertas e aplicações para as problemáticas contemporâneas. Com base nisso, alguns pontos de sua  obra  serão  trazidos  à  baila  nesta  seção.  O  intuito  é  resgatar  alguns  pontos  dos escritos durkheimianos pertinentes ao objeto de estudo. Assim sendo, o enfoque na obra durkheimiana será especificamente a partir do que Jeffrey Alexander conceituou como 

 “o  Durkheim  tardio”   (ALEXANDER,  2005),  que  consiste  nas  últimas  obras  desse autor, sendo  ‘As formas elementares da vida religiosa’ (DURKHEIM, 1996) a principal delas.  Segundo  Randall  Collins,  Durkheim  (no  livro  supracitado)  busca  “secularizar” 

noções  acerca  do  sagrado:  Deus  não  seria  uma  realidade  transcendental,  mas  símbolo 3 Do mesmo modo, um dos objetivos da montagem da base teórica é identificar posteriormente de onde estão  partindo  os  conceitos  como  fachada,  configuração,  desempenho, ritual,  etc.  Dito  de  outra  forma, quando no  capítulo  das análises  for  citada  a  ideia  de  “gafe”  (por  exemplo),  o  leitor  já  associe  com  o conceito goffmaniano de gafe. 
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máximo de unificação da sociedade por meio de um tipo de poder central. (COLLINS, 2004, p.04) 



Segundo Alexander, há uma  limitação no que tange  à compreensão que certos autores  têm  sobre  a  obra  de  Durkheim.  Ainda  para  esse  autor,  muitos  autores endereçaram  críticas  focando  apenas  nas  primeiras  obras  durkheimianas,  não percebendo  (em  alguns  momentos  pela  falta  de  conhecimento  das  obras  tardias)  a complexidade, profundidade e as mudanças das últimas obras desse autor, voltando seus esforços, como sugere Oliveira (2012), para uma sociologia do conhecimento e/ou da religião. 



Conforme  aponta  Marcio  de  Oliveira  (2012),  o  conceito  de  representações coletivas  (que  segundo  o  autor  estaria  presente  em  todas  as  obras  de  Durkheim)  se configura  como  um  ótimo  exemplo  para  pensar  as  mudanças  nos  escritos durkheimianos.  Ainda  segundo  Oliveira,  nos  seus  primeiros  artigos  e  seminários, Durkheim já apresentava esse conceito como central em seus trabalhos. Entretanto, os esforços em fazer com que a sociologia fosse, de fato, reconhecida enquanto ciência fez com  que  o  autor  alinhasse  seus  estudos  às  bases  científicas  da  época,  sendo  essas regidas pelas ciências exatas e da natureza. Nesse ínterim, o conceito de representações coletivas  perde  seu  espaço  para  o  conceito  de  fato  social,  pois  o  mesmo  era  uma compilação  objetiva  e  operacional  (ainda  que  perdesse  a  dimensão  de  explicar  a produção coletiva do conhecimento), numa tentativa de dar bases sólidas à sociologia. 

“Dito  de  outro  modo,  quando  entra  em  cena  o   fato  social,  Durkheim  abandona  as representações,  talvez  porque  perceba  no  primeiro  um  conceito  mais  fácil  de  ser definido e de ser observado” (OLIVEIRA, 2012, p.76). 



Porém, as constantes críticas recebidas, inclusive de “[. .] eliminar da sociologia o elemento mental” (DURKHEIM, 1978, p. XIX), fez com que o autor retomasse seus esforços para as representações coletivas. Assim, a religião, que de certa forma refletia a vida  de  um  homem  de  origem  judia  e  de  pai  rabino,  é  uma  catapulta  para  pensar  a produção  do  conhecimento  coletivo,  tendo  a  sociologia  da  religião  como  base  para entender  as  interações  sociais.  A  partir  desse  ponto,  pode-se  perguntar,  como  sugere Marcio de Oliveira, 

“Qual  é  a  tese  que  Durkheim  apresenta,  então?  O  fenômeno  religioso,  escreveu, apresenta-se  como  um  conjunto  socialmente  definido  de  prescrições  de  caráter obrigatório e também como um “sistema de representações”. [...] Com efeito, em  As formas,  Durkheim  consegue,  através  do  emprego  do  conceito  de  representações coletivas,  apresentar  a  dimensão  coletiva  e  científica  do  conhecimento  produzido 17 



 

pela vida religiosa, em particular, mas pela vida social como um todo” (OLIVEIRA, 2012, p.69)” . 





Embora as representações coletivas possam  ser consideradas um  bom  exemplo para  corroborar  com  a  ideia  de  Alexander  sobre  as  mudanças  do  pensamento durkheimiano,  elas  também  podem  servir  de  ponto  de  partida  para  pensar  em  pontos pertinentes  da  obra  desse  autor,  focando,  como  já  foi  supracitado,  em  seu  livro   “As formas elementares da vida religiosa” . Assim, as representações coletivas direcionadas ao  sistema  religioso  são  fundamentais,  pois  apontam  para  um  conjunto  de  crenças, sendo  estas  organizadas  a  partir  da  concepção  do  sagrado  e  do  profano,  ao  mesmo tempo em que se interligam com a dimensão prática; ou seja, no que isso reverbera em termos  de  ritos,  sendo  os  cultos  negativos  e  positivos  os  pilares  da  observação durkheimiana dos rituais. 

Dito de outra forma, a análise religiosa perpassa por uma dupla dimensão lógica que envolve as representações (e estas  ligadas  às crenças e à concepção do sagrado e profano) e as práticas (estas relacionadas aos rituais, tais como aos cultos negativos e positivos);  dimensões  que  serão  vistas  a  partir  de  agora.  Assim,  o  caminho  a  ser percorrido  nessa  seção  será  passar  pelo  culto  negativo  e  depois  pelas  diversas classificações  durkheimianas  do  culto  positivo.  Torna-se  importante  citar  que  esse percurso é suficiente para entender os pontos supracitados e para delimitar uma base de conceitos  pertinentes  na  qual  auxiliaria  a  responder  as  problemáticas  encontradas  no campo. 



A noção de Durkheim perpassa pela ideia de que a religião é uma metáfora da sociedade; ou seja, a partir do sistema religioso pode-se compreender a sociedade que o circunda. Nesse ínterim, o autor estudou os aborígines australianos por acreditar que o sistema religioso dessa comunidade representava aquilo que de mais simples e primitivo se poderia encontrar em uma religião, numa tentativa de encontrar aquilo que, de fato, representa o que se tem de essencial, central e geral dos sistemas religiosos. 

A intenção de focar numa instituição categoricamente representativa na história da humanidade parece apontar para um questionamento ontológico do autor presente, de certa forma, em todas suas obras: como a sociedade é possível? Se em outros momentos a divisão do trabalho social e o suicídio foram problemáticas cernes para responder esse questionamento, é na vida religiosa que o autor se utilizou em  “As formas elementares”  
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para  pensar  a  dimensão  lógica  e  prática  da  sociedade;  ou  seja,  a  partir  das representações criadas coletivamente e dos momentos de efervescências coletivas que se pode perceber o reforço de laços a partir da solidariedade apresentada nesse processo, apontando para o constante ciclo de produção e reprodução social. 



Todavia, os momentos de efervescência coletiva não se resumem à totalidade da religião,  embora  sejam  estes  seu  firme  fundamento.  Seja  dito  de  passagem  que  a efervescência apresenta condicionantes, pré-requisitos necessários para que haja acesso ao mundo sagrado. Dessa forma que o culto negativo se coloca como imprescindível à religião, pois o mesmo se configura a partir das interdições lógicas necessárias para o fiel.  A  importância  do  culto  negativo  se  apresenta  de  forma  clara:  tornar  aprovado aquele que pretende adentrar no sistema religioso em sua profundidade. Diante disso, cabe  perguntar  por  que  é  necessário  o  culto  negativo  no  sistema  religioso.  Durkheim responde a esse questionamento a partir de pontos sucintos. 



O  primeiro  ponto  apresentado  é  que  o  culto  negativo  ratifica  a  ideia durkheimiana que o sagrado e o profano não são apenas distintos; são ambos fechados. 

A oclusão dos dois campos faz com que o sagrado continue mantendo a sua dimensão de contagio, pelo seu caráter fugaz,  no sentido de ser passageiro, em contraste com o profano que toma a maior parte do tempo. Outro ponto que há de ser considerado é em relação  à  relatividade  do  sagrado.  A  dimensão  é  assim  definida  pelo  seu  caráter  de convenção de ritos e não pelo seu caráter de coerência. É através dessa concepção que se  perpassa  a  dimensão  lógica  do  ritual.  Como  aponta  Durkheim,  não  há  nenhum componente  físico que  faça um  animal (ou um clube de  futebol) ganhar contornos de sacralidade  por  si  só.  Assim,  é  uma  convenção  arbitrária  e  como  tal  pode  ser reinterpretada,  perdendo  sua  condição  de  sagrado.  Por  isso,  torna-se  importante  sua delimitação e distanciamento do que é considerado profano. 

Portanto,  a  importância  do  culto  negativo  se  revela  em  um  duplo  caminho: afastar-se das  coisas profanas e  fazer entender a  dimensão do sagrado; ou seja, que o mesmo  é  um  sistema  fechado  a  partir  de  convenções  lógicas,  relativas  e  arbitrárias. 

Todavia, o culto negativo apenas supõe a vida sagrada. As interdições, então, apontam para o sagrado, mas não o são. Doravante, o culto positivo na teoria durkheimiana será trazido à baila, a fim de compreender de forma mais profunda a teoria desse autor. 
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Durkheim  classifica  o  culto  positivo  a  partir  de  diferentes  rituais.  Essa classificação é fundamental, pois aponta para contextos e momentos diferentes que um grupo  ou  comunidade  se  encontra,  sendo  os  rituais  um  reflexo  desses  cenários.  Os primeiros  cultos  relatados  por  Durkheim  são  os  rituais  sacrificiais.  O  pensamento durkheimiano é baseado nas concepções de Roberston Smith (1989), pois, antes dele, o sacrifício  (seja  ele  obrigatório  ou  gratuito)  era  visto  como  uma  homenagem.  Nesse sentido, os rituais sacrificiais se aproximariam muito mais de um culto negativo do que do positivo. Entretanto, Smith vai além, percebendo os mecanismos latentes por detrás desse  ato  manifesto.  Assim,  os  sacrifícios  são,  acima  de  tudo,  (1)  uma  refeição.  Os alimentos constituem sua matéria, (2) cujos fieis tomam parte dele juntamente com seu deus. Deste  modo, o ritual  não é apenas uma questão de renúncia,  mas de um ato de comunhão alimentar. Todavia, Durkheim sintetiza a ideia desse ato ser uma homenagem com  a  antítese  produzida  por  Roberston  Smith  de  pensá-lo  através  da  comunhão. 

Portanto, a ideia durkheimiana é uma síntese da comunhão e oblação. 



Ao fim e ao cabo, o ritual sacrificial deve ser pensado enquanto propulsor para renovar  a  consciência  coletiva,  através  da  efervescência  que  é  produzida  nesses contextos, pois, 

“Infelizmente,  todas  as  forças,  mesmo  as  mais  espirituais,  se  desgastam  com  o tempo, se nada vier repor a energia que perdem no curso natural das coisas: temos aí uma  necessidade  primordial  que,  como  veremos,  é  a  razão  profunda  do  culto positivo” (DURKHEIM, 1996, p.362). 



Torna-se  importante  apontar  que  essa  noção  durkheimiana  que  aponta  para  os princípios  do  sagrado  na  lógica  religiosa  não  é  outra  coisa  senão  a  sociedade transfigurada,  como  uma  metáfora,  como  afirma  Foer  (2005);  uma  comparação subtendida.  O  interessante  é  que  o  argumento  de  Durkheim  em   “as  formas elementares”   é  diferente  de  algumas  de  suas  obras  anteriores.  O   Durkheim  tardio (ALEXANDER,  1989)  coloca  em  escanteio  a  noção  de  sociedade  como  externa  aos indivíduos, superior, coercitiva; concepção que pode ser metaforicamente representada pela  noção  de  um  deus  agindo  sobre  as  pessoas.  Em   'As  formas' ,  o  autor  percebe  a sociedade enquanto construção social, percebida  através de diferentes pilares, sendo a religião  um  dos  mais  importantes  para  se  entendê-la  enquanto  construção.  Nesse sentido,  a  própria  sociedade  contemporânea  ainda  pode  ser  entendida  a  partir  desse prisma,  vista  que  a  religião  civil  apontada  por  Alexander  (1989)  nada  mais  é  do  que uma formulação moderna do sistema religioso. 

